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Siglas e abreviaturas  

 

ARSEG - Agência Angolana de Regulação e Supervisão de Seguros 

ASAN - Associação de Seguradoras de Angola 

LASR - Lei n.º 18/22, de 07 de Julho, Lei da Actividade Seguradora e Resseguradora.  

LRGIF - Lei n.º 14/21, de 19 de Maio, Lei do Regime Geral das Instituições 

Financeiras.  

NR - Norma Regulamentar 
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1. NOTAS INTRODUTÓRIAS 

No âmbito do desenvolvimento das actividades constantes da estratégia de actuação da 

Agência Angolana de Regulação e Supervisão de Seguros (ARSEG), identificou-se como 

acção relevante, o processo de modernização de normas contabilísticas do sector de 

seguros. 

Neste contexto, em busca por transparência e alinhamento internacional, a ARSEG visa 

implementar as IFRS (Normas Internacionais de Relato Financeiro) e as IAS (Normas 

Internacionais de Contabilidade) no sector de seguros em Angola. 

As IFRS e IAS são conjuntos de normas contabilísticas globais que visam padronizar e 

aprimorar a apresentação de informações financeiras, facilitando a compreensão e 

comparação entre entidades, e são reconhecidas mundialmente como padrões de 

excelência em contabilidade e divulgação financeira, sendo que as IFRS desempenham 

um papel crucial na harmonização das práticas contabilísticas em escala global.  

A adopção dessas normas pelo sector de seguros em Angola representa um marco 

significativo, e no âmbito do desenvolvimento das actividades constantes da estratégia de 

actuação da Agência Angolana de Regulação e Supervisão de Seguros (ARSEG), a mesma 

identificou como acção relevante, a implementação gradual das Normas Internacionais de 

Relato Financeiro. 

A ARSEG, sendo um Organismo de Supervisão, no âmbito do processo de elaboração da 

referida Norma Regulamentar, teve em vista o cumprimento do ICP1 n.º 4 relativo ao 

processo de supervisão2, pelo que, nesta conformidade, a ARSEG lançou o processo de 

Consulta Pública n.º 01/2024, que decorreu entre 26 de Fevereiro e 18 de Março de 2024, 

tendo submetido a sua proposta à imprensa, ao Conselho Nacional de Normalização 

Contabilística, à Ordem dos Contabilistas e Peritos em Contabilidade de Angola, aos 

sector financeiro, de seguros em particular, visando a aprovação de uma norma 

susceptível de responder aos anseios do mercado segurador e acautelar às exigências das 

IFRS. 

                                                           
1 Insurance Core Principle da IAIS. 
2 “A autoridade supervisora deve colocar à disposição do público, os textos de legislação 
propostos e existentes, que contenham as regras de aplicação geral, devendo estabelecer a forma 
de interação e o tempo de resposta. 
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O referido processo de Consulta Pública foi estruturado  no formato  escrito, mediante o 

envio de contributos para o correio electrónico criado para o efeito 

contribuicoes.legislacao@arseg.ao  e/ou entrega física nas instalações da ARSEG, situada 

na rua José Anchieta n.º 5, Maculusso – Luanda. 

Assim, a ARSEG teve a honra de recepcionar os contributos remetidos pelas entidades 

indicadas nos pontos subsequentes, e, após a sua apreciação, elaborou o presente relatório 

final de consulta, em que, apresenta em síntese, todo o processo de consulta, desde as 

alterações propostas à luz das IFRS.  

Ademais, os contributos ao projecto foram enquadrados no presente relatório em dois (2) 

grupos, sendo um relativo aos contributos acolhidos, e outro relativo aos não acolhidos. 

 

2. APRESENTAÇÃO DOS PRINCIPAIS BENEFÍCIOS DAS 

NORMAS INTERNACIONAIS DE RELATO FINANCEIRO (IFRS)  

A introdução das IFRS/IAS tem um impacto imediato ao nível da Qualidade, 

Comparabilidade, Transparência e Tomada de Decisão, Atractividade para Investidores e 

Credibilidade do Sector Segurador Angolano.   

 Ao nível da Qualidade e Comparabilidade. As IFRS proporcionam uma base 

sólida para a apresentação de informações financeiras. Ao adoptar esses padrões, 

as seguradoras angolanas estarão alinhadas com as melhores práticas 

internacionais, permitindo a comparação directa com outras empresas do sector 

em todo o mundo. Isso é fundamental para os investidores, analistas e 

reguladores, que buscam avaliar o desempenho e a solidez das seguradoras. 

 

 A Transparência e Tomada de Decisão. A implementação das IFRS aprimora a 

transparência nas demonstrações financeiras das seguradoras, tanto que, exige 

divulgações detalhadas sobre activos, passivos, receitas, despesas e riscos. Essa 

clareza beneficia os stakeholders, permitindo que tomem decisões informadas com 

base em informações confiáveis e comparáveis. 

 

 A Atractividade para Investidores e Credibilidade. Os investidores estrangeiros 

consideram a adopção das IFRS como um indicador de credibilidade e 

governança sólida. A conformidade com esses padrões aumenta a confiança dos 

mailto:contribuicoes.legislacao@arseg.ao
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investidores e pode atrair capital estrangeiro para o mercado de seguros em 

Angola. Isso, por sua vez, impulsiona o crescimento do sector e fortalece a 

economia nacional. 

Sucede que, nos termos da LASR, compete à ARSEG regular os termos, bem como 

aprovar os requisitos legais, documentos, prazos, meios e outros aspectos fundamentais 

para a concretização da injunção estabelecida pelo legislador. 

 

3. APRESENTAÇÃO E APRECIAÇÃO DOS CONTRIBUTOS  

3.1. CONTRIBUTOS ACOLHIDOS  
 

 ASAN 

 

a) 2024 – Formação dos quadros da ARSEG e dos quadros das entidades 

supervisionadas sobre IFRS. 

Obs: Sem ressalvas. 

 

b) 2025 – Estudo, aprovação e divulgação dum novo Plano de Contas “full IFRS, 

excluindo a IFRS 17”, durante o 1º Trimestre. Avaliação inicial dos impactos da 

implementação das IFRS. Preparação do ajustamento regulatório.  

 

Obs: Sem ressalvas. 

 

4. NOTAS FINAIS    
 

Conforme se pode vislumbrar nos pontos supra, o processo de consulta contou apenas 

com os contributos da ASAN. Desta feita, as recomendações acolhidas tiveram 

incidência directa no teor da versão final da estratégia que foi objecto de consulta, sendo 

que, por meio de tal exercício, foi possível chegar-se a uma versão que reúne soluções 

susceptíveis a dar resposta aos anseios do mercado segurador. 

Relativamente às recomendações não acolhidas, importa referir que a ARSEG tomou 

muito boa nota das mesmas e, terá em conta no âmbito de futuras alterações consoante 

o processo de evolução do mercado segurador nacional. 
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AGÊNCIA ANGOLANA DE REGULAÇÃO E SUPERVISÃO DE SEGUROS, em 

Luanda aos 07 de Fevereiro de 2025. 

 


